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    Ela sentiu os músculos do corpo todo se contraindo ao mesmo tempo em que os dele, e então aconteceu tão rápido e inesperadamente, que Natasha não soube ao certo quem tinha tomado a iniciativa para que aquele beijo acontecesse. E de repente as mãos dele estavam enroladas em seus cabelos, e as unhas dela enfiadas nos ombros dele, e ele a beijava com tanta força, que ela sentia fagulhas descendo pela espinha, eletrificando cada centímetro de seu ser. E então estavam lutando novamente, mas dessa vez a raiva havia se transmutado em outra coisa. Ou talvez tivesse sido isso o tempo todo, apenas disfarçado de raiva. Eles não eram gentis um com o outro, e nem com eles mesmos, enquanto rolavam no chão duro, tentando arrancar as roupas que formavam uma barreira para um contato mais próximo.




    No último segundo possível, Clint hesitou, e então a olhou nos olhos.




    – Natasha. É isso o que você quer?
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    HAVIA ALGO NAQUELA RUIVA que chamou atenção de Clint Barton. Não foi o rosto perversamente belo, nem a excepcional visão que oferecia quando estava de costas, apesar de essas características também serem dignas de atenção. Não, era algo sutilmente discordante, algo que fez Clint pensar que a ruiva não pertencia àquele lugar, o centro de comando da Superintendência Humana de Intervenção, Espionagem, Logística e Dissuasão.




    Clint franziu a testa. Ele devia ter apenas uma liberação de nível seis. Enquanto observava aquela intrusa de corpo escultural se movendo com tranquilidade pela sala repleta de agentes da S.H.I.E.L.D., pensou que não tinha visto ninguém observando a passagem dela pela ponte. Havia vários homens olhando para ela, mas aparentemente não com o propósito de vigilância. Recostando­-se na cadeira, Clint tentou compreender o que havia naquela ruiva que parecia não se encaixar. Ao contrário de vários funcionários muito qualificados que trabalham naquela sala, ele não tem uma coleção de diplomas obtidos em alguma instituição da Ivy League, mas tem intuição, uma incrível habilidade de acertar todas as flechas no alvo central. À primeira vista, a ruiva parecia estar vestida com um macacão negro, idêntico aos usados pelos pilotos e agentes de combate da S.H.I.E.L.D., mas, prestando mais atenção, Clint notou que aquele uniforme não tinha uma insígnia no braço… e a arma enfiada no coldre em sua cintura não tinha a aparência brilhante e simples de algo desenvolvido pelas Indústrias Stark.




    Então, não era uma aldeã, nem um membro daquela trupe mambembe.




    – Clint? Você está terminando aquele relatório? – Jessica Drew olhava para ele enquanto digitava. Como ele, Jessica é uma agente de campo, mas possivelmente conseguiria terminar três relatórios no tempo que ele levaria para digitar seu CPF. Ela é a única agente ali que nunca havia lhe perguntado sobre seus registros criminais, então ele devolve o favor não mencionando o fato de ela já ter tido superpoderes. Para Clint, ser um agente da S.H.I.E.L.D. foi como subir um gigantesco degrau na vida. Para a ex­-Mulher­-Aranha, ele imagina, deve ser algo completamente oposto.




    – Se estiver com problemas na formatação da planilha, posso ajudar – ela sugeriu solicitamente.




    – Não… eu consigo resolver.




    Clint havia passado os anos em que deveria ter estado no colégio aperfeiçoando suas habilidades acrobáticas e de tiro com arco, por isso havia algumas lacunas bem expressivas em sua educação. Informática. Gramática. Ortografia. Qualquer livro escrito antes da década de 1980. No entanto, ele sabia diferenciar um arco recurvo assírio de um arco longo inglês. E não era só isso. Clint era capaz de resolver problemas matemáticos de cabeça e compreender Física elementar. Tudo isso para ter certeza de que suas flechas atingiriam os alvos.




    – Não se esqueça de que nós temos que ir dar uma olhada no novo agente especial às 14 horas – Jessica avisou, antes de voltar ao trabalho.




    Clint fingiu estar concentrado na tela do computador, pressionando as teclas a esmo enquanto observava a Ruiva com o canto dos olhos. Ela havia se sentado em uma cadeira e estava digitando algo no computador, que instantaneamente deu acesso. Aquilo era interessante. Ela devia conhecer todas as senhas de nível três. Talvez ele estivesse enganado a respeito da Ruiva. Afinal, não era uma simples questão de passar por um segurança para invadir o quartel general da S.H.I.E.L.D. Essa era uma das vantagens de ter uma base de operações em constante movimento e a cerca de dez quilômetros acima do chão.




    A Ruiva abriu uma das plantas do aeroporta­-aviões. Clint tentou se convencer de que havia muitas razões para um agente querer fazer isso. Talvez ela fosse nova no trabalho e estivesse simplesmente tentando encontrar o banheiro. Poderia ser uma técnica de engenharia procurando alguma fiação com problemas. Ou talvez ela estivesse buscando dicas de decoração para deixar sua cabine com um aspecto mais neofuturista, optando por detalhes em aço e vidro polido.




    E, de repente, a ideia de a Ruiva ser uma agente estrangeira pareceu um pouco mais plausível.




    Jessica se aproximou.




    – Você quis mesmo escrever “ruiva” no espaço destinado a “propósito da viagem”?




    – Não me diga que você não gosta de ruivas, Jess…




    – Não me chame de Jess, Gavião Arqueiro.




    Normalmente, Clint revidaria o uso de seu antigo nome de guerra, mas não tinha tempo para isso naquele momento. A Ruiva se encaminhava para a escadaria que dava acesso ao convés de voo. Ótimo, hora do show. Clint afastou o banco em que estava sentado e abriu um dos botões em seu ombro, facilitando o acesso ao arco projetado por Stark, que ele guardava dobrado nas costas. Supostamente, Clint deveria usar uma arma de fogo regular como todos os outros, mas ele sabia que podia girar o pulso e ter o arco atirando e atingindo o alvo antes que qualquer outro agente conseguisse mirar e disparar uma pistola.




    – Vai a algum lugar? – Jessica parecia esperançosa.




    – Preciso usar o banheiro.




    A Ruiva havia desaparecido atrás de dois técnicos, e Clint levou alguns segundos para avistá­-la novamente. Será que ela sabia que ele a percebera ali, ou sempre andava em zigue­-zague, apenas para se manter em segurança?




    – Quer que eu vá com você?




    – Ao banheiro? Melhor não. – Clint tentou pegar a aljava que sempre deixava apoiada em sua mesa, mas imediatamente percebeu que não estava onde ele a havia deixado.




    – Aham. E o que você pretende fazer? Brincar de tiro ao alvo com o dispensador de sabão? – Jessica segurava a aljava fora de seu alcance.




    – Só se ele me irritar.




    Clint estendeu a mão.




    – Você sabe que não precisa mais treinar tiro ao alvo – disse Jessica. – Mas precisa praticar o preenchimento desses relatórios de despesas.




    Ela deve estar tão entediada quanto eu com o trabalho nessa papelada, pensou Clint. E, provavelmente, era esse o motivo de ela ser o mais próximo de um amigo que ele tinha naquele lugar. Olhando para cima, para além do ombro de Jessica, ele arregalou os olhos.




    – Mas que… Por que o Homem de Ferro está voando por aí sem calças?




    Quando Jessica se virou, Clint tomou­-lhe a aljava da mão, no exato momento em que a Ruiva chegava à saída. Ela olhou por sobre o ombro; por um segundo, seus olhares se encontraram. Um tremor atravessou o corpo de Clint, do tipo que ele sentia antes de executar algum truque que poderia deixá­-lo seriamente machucado, ou pior, caso pisasse na bola. A Ruiva sorriu – com a mão encostada na porta, como se o desafiasse a segui­-la – e então saiu.




    – Não dá para acreditar. Você vai mesmo deixar uma semana de relatórios atrasados só para ir atrás daquela ruiva? – Jessica soava mais divertida do que ofendida.




    – Depende do que você entende por “ir atrás”.




    Clint vasculhou as flechas, procurando a melhor para aquela ocasião: magnética, rede, fumaça, boleadeira? Escolheu as de pontas próprias para captura em vez das que poderiam matar, e então as inseriu no carregador automático da aljava.




    – Achei que você não se interessasse por colegas de trabalho… – Agora, sim, Jessica parecia ofendida.




    – E não me interesso – disse Clint antes de sair correndo.




    Ao seu redor, cabeças se viraram, e um cara engravatado se dirigiu a ele:




    – Agente Barton, não se esqueça de que combinamos de conversar sobre… – Mas Clint já havia saído porta afora e estava correndo em direção às escadas, por isso nem escutou o restante da frase.




    Clint ouviu passos na escadaria abaixo dele. Mas estava tão concentrado calculando a distância entre ele e seu alvo, que quase se chocou com o Agente Coulson, que vinha carregando uma pilha de pastas.




    – Devagar, Barton – advertiu Coulson, quase derrubando os papéis. – Você conhece as regras sobre correr nas escadas.




    Como a maioria dos caras certinhos, Coulson sempre usava a terminologia naval apropriada.




    – Desculpe, Coulson – Clint sentou­-se no corrimão e se deixou deslizar até o andar seguinte. – Estou com um pouco de pressa.




    – E está usando camisa sem mangas de novo, Barton – Coulson acrescentou. – Já falamos sobre isso.




    – Mais tarde – disse Clint, já dobrando o corredor.




    Clint foi tomado por uma súbita sensação de perigo, mas que chegou um segundo atrasada, então não conseguiu esquivar o rosto do violento golpe da sola de uma bota. Conseguiu se recuperar a tempo de receber outro chute no estômago, desta vez do tipo giratório. Deus, ela é rápida. Já estava descendo as escadas a toda velocidade, quase no andar seguinte. Clint girou o pulso, e seu arco se desdobrou.




    – Ei, pra que a pressa? – Clint gritou atrás dela, retirando uma flecha e mirando. – Achei que poderíamos bater um papo antes de partir pra safadeza.




    – Não sou muito chegada a bate­-papos – ela gritou sem se virar enquanto Clint disparava uma flecha de ponta grossa. A flecha atingiu um ponto de pressão na panturrilha dela, logo abaixo do joelho. Por um momento, Clint achou que a Ruiva despencaria escadaria abaixo, então se lançou em sua direção, mas ela já havia se recuperado com um ágil giro aéreo. Pousou de pé com a leveza e a graciosidade de uma acrobata.




    – Eu tinha esperança de conseguir seu telefone antes de você fugir de novo… – ironizou Clint, aproximando­-se dela no momento do pouso. Ele agora estava perto demais para disparar uma flecha, então passou o arco para a mão esquerda, pronto para usá­-lo como arma, caso ela tentasse sacar a pistola que levava na cintura.




    A Ruiva parecia surpresa.




    – Você sempre fala tanto assim quando está lutando?




    – Não apenas quando estou lutando, querida. Acredito que falar sempre me dá uma… ugh!




    Clint desviou a tempo, e o chute da Ruiva atingiu seu estômago em vez de partes mais sensíveis do seu corpo. Ele agarrou o pé da Ruiva, e ela se lançou para trás, enrolando a outra perna em volta de seu pescoço e lançando­-o com força no chão.




    – Está certo, só que esse definitivamente é o tipo de golpe para ser usado num segundo encontro – ele disse, posicionando­-se e aplicando com o cotovelo um vigoroso golpe na parte detrás do joelho dela, obrigando­-a, assim, a soltar seu pescoço.




    – Não sou do tipo que tem um segundo encontro – disse ela, virando­-o em sua direção e aplicando­-lhe um soco na mandíbula.




    – Mesmo assim, não acha que seria justo que eu ao menos soubesse o seu nome?




    Clint mudou o peso de perna e reverteu a posição. Seria uma pena acertar um soco naquela boca, então Clint a derrubou, imobilizando­-lhe braços e pernas.




    – Sinto muito, mas acho que essa relação não teria muito futuro.




    A Ruiva flexionou os pulsos; sob as mãos, Clint sentiu que os braceletes dela esquentaram por um instante. Antes que conseguisse reagir, um tranco de eletricidade o arremessou para trás. Quando voltou a si, sentindo um gosto metálico na boca, a Ruiva havia desaparecido.




    Droga! Clint sacudiu a cabeça, tentando clarear a mente, e então verificou o relógio de pulso. Esteve fora de ação por cerca de um minuto, então ela não poderia ter ido muito longe. Só tinha que decidir em qual direção deveria seguir.




    Ele estava a um lance de escadas da ponte, no mesmo nível do convés de voo. Clint não acreditava que a Ruiva sem autorização iria por ali, pois a sala era pequena e sem janelas, praticamente impossível de acessar sem chamar atenção. Por um momento, ele pensou em entrar ali para alertar a Diretora Executiva Maria Hill sobre a presença de um intruso a bordo, mas então outro pensamento lhe ocorreu. O hangar também ficava naquele andar, e era uma área enorme, cheia de pequenos aviões, jipes e outros veículos militares. Se a intenção da Ruiva era a sabotagem, o hangar seria um paraíso.




    Clint deixou o arco a postos enquanto corria, seguindo na direção da escadaria aberta de metal que conduzia à passarela de aço. Há quem tenha medo de altura, mas Clint sempre se sente mais confortável empoleirado em algum lugar alto, de onde possa ter uma visão de pássaro sobre a situação. Assim que alcançou a passarela, analisou cada milímetro da sala lá embaixo. O hangar era basicamente uma grande garagem, mas, em vez de carros velhos e brinquedos descartados, havia ali bilhões de dólares investidos nos melhores jatos que o Tio Sam podia comprar. Logo abaixo do ponto onde estava a bota de Clint, havia dois aviões de caça F/A­-18 Hornets estacionados, projetados para combate aéreo ou para atingir alvos no solo. Um pouco mais adiante, um F­-14 Tomcat. Algo no formato da cabine daquela aeronave o fez se lembrar dos aviões de papel que ele fazia quando o tutor inglês que acompanhava o circo começava a tagarelar sobre subjuntivos. O preferido de Clint era o E­-2C Hawkeye, mais utilizado para conseguir informações sobre posição e atividade do inimigo, porém, seus propulsores faziam Clint se lembrar dos velhos filmes sobre a Segunda Guerra Mundial.




    Nenhum sinal da Ruiva. Clint continuou observando e analisando o local, a flecha em prontidão. Ali. Ele captou um rápido movimento, uma corrida entre um helicóptero Seahawk e um S­-3B Viking. Diabos, aquele era um jato subsônico capaz de destruir um submarino. Se a Ruiva começasse a mexer ali, poderia derrubar o aeroporta­-aviões inteiro.




    Claro que uma flecha mal disparada poderia surtir o mesmo efeito. Ainda bem que eu não erro, pensou Clint enquanto disparava a flecha. Ela atingiu o convés bem na frente da Ruiva, liberando o cartucho de gás lacrimogêneo. Já que ela havia tido o cuidado de não lhe infligir nenhum dano, ele tentaria retribuir o favor.




    Mas a Ruiva saltou imediatamente, afastando­-se da fumaça, e ficou pendurada na parte de baixo da passarela. Com um movimento ágil das pernas, ela se colocou diante dele. Aquela performance certamente receberia nota 10 de qualquer juiz olímpico. Seus pés estavam bem afastados, mas mesmo assim era muito elegante.




    – Devo avisá­-lo de que é preciso muito mais que isso para me fazer chorar – ela ironizou.




    – Garota durona, hein?




    Enquanto ela estava em movimento, Clint começou também a correr. Manipulando o controle da aljava, ele selecionou uma ponta especial para a próxima flecha. Em questão de segundos, havia pegado a flecha, preparado o tiro e tensionado a corda do arco.




    – Esta flecha contém um poderoso hipodérmico sedativo. Sugiro que você erga os braços, a não ser que queira tirar uma sonequinha.




    O sorriso da Ruiva era gentil, mas de escárnio.




    – Se observar meu equipamento com um pouco de atenção, vai reparar que estou usando trajes blindados.




    – Eu reparei… Peço desculpas por desapontá­-la, mas essas flechas atravessam kevlar.




    – Não é kevlar. É vibranium.




    Clint ergueu a sobrancelha.




    – E isso não é um pouco desconfortável?




    Vibranium não é exatamente um tipo padrão de uniforme para alguém usar, nem mesmo para um agente da S.H.I.E.L.D. Raro e extremamente caro, o vibranium é um dos poucos metais que suporta níveis extremamente poderosos de força.




    – A gente se acostuma.




    E, rápida como uma felina, ela girou e desceu da passarela, afastando­-se dele. Um alvo móvel poderia se configurar um desafio para qualquer outro arqueiro, mas Clint era habituado a atirar em coisas voando desde que tinha seis anos de idade. Enfiando a flecha hipodérmica no cinto, ele manejou o controle da aljava, selecionando quatro novas flechas. Em questão de segundos, estava com a primeira flecha pronta, então a disparou, e em seguida as outras três, numa rápida sucessão de tiros. As flechas, feitas de adamantium e equipadas com poderosas pontas magnéticas, passaram pelo tecido esticado dos pulsos e tornozelos da Ruiva, prendendo­-a contra a comporta de metal.




    – Bem, você deu o primeiro golpe – disse a oponente, imobilizada em formato de X, indicando um fino arranhão na parte exposta do pulso, onde a flecha feriu­-a quando atravessou o tecido do uniforme.




    – Não foi intencional. Eu só tinha um milímetro ou dois para acertar. No entanto, eu fui a nocaute primeiro… – Clint sacou a flecha de ponta hipodérmica. – Antes de eu continuar, e derrubá­-la de vez, importa­-se de dizer o que está fazendo aqui?




    – Testando suas defesas.




    – Se está tentando me dizer que a S.H.I.E.L.D. enviou você como algum tipo de assaltante, não vai colar. Foi para prevenir isso que me contrataram.




    – Eu sei. Você era quem eu estava testando.




    Clint balançou a cabeça.




    – Sabia que, numa sala com mais de cinquenta agentes, eu fui o único que notou a sua presença?




    A mulher sorriu para ele.




    – Claro que sim… Gavião Arqueiro.




    Clint ficou imóvel.




    – Quem a enviou?




    Ao longo dos anos, ele havia feito alguns inimigos bastante poderosos, de ambos os lados da lei.




    – Eu mesma me enviei.




    – Não acredito.




    – É a verdade. Antes de mudar de lado, quero ter certeza de que não vou apoiar uma equipe perdedora.




    Ela fixou o olhar nele, e Clint não encontrou qualquer sinal de medo naqueles olhos grandes e verdes.




    – Seu sotaque está um pouco evidente.




    – Eu não tenho sotaque – defendeu­-se ela.




    – Tem, sim. Não é tanto o modo como pronuncia as palavras, e sim o ritmo. Durante algum tempo, eu tive um professor russo que me ensinava acrobacias. Ele se mudou para os Estados Unidos quando tinha sete anos. Falava inglês perfeitamente, sem nenhum sotaque, mas, quando ficava cansado, seu ritmo de pronúncia se alterava.




    – Você tem bom ouvido.




    Ela sorria como se fosse a professora, e ele, o aluno que se saiu bem na prova. E ela tinha um belíssimo sorriso. Provavelmente, a maioria dos homens faria um bocado de coisas estúpidas por um sorriso daqueles. E ela provavelmente se aproveitaria disso para eviscerá­-los com o salto do sapato, sem mudar a expressão.




    – Então, o que é você? G.P.U.? S.V.R.?




    – Eu era da spetsnaz. Ênfase no “era”.




    – Operações especiais? Você quer dizer operações secretas?




    Ela não respondeu, e pela primeira vez Clint notou que ela não estava brincando. Estava tentando convencê­-lo. Por uma fração de segundo, um vinco de preocupação se formou entre as sobrancelhas dela. A Ruiva passou nervosamente a língua nos lábios.




    – Posso confiar em você?




    Foi o primeiro movimento errado que Clint a viu cometer. Ele baixou os olhos e fixou o olhar nela, para que ela visse sua preocupação, mas também para deixar claro o quanto ele estava cansado daquele tipo de jogo. Era um movimento de contra­-ataque calculado, para mostrar à Ruiva que era possível ele passar para o lado dela.




    – Eu não sei. Posso confiar em você?




    Algo brilhou nos olhos dela naquele momento. Surpresa.




    – Quer saber? – ela disse, abandonando imediatamente todo o fingimento. – Acho que talvez você possa.




    E com isso você remove uma máscara, apenas para mostrar que usa outra, pensou Clint.




    – De qualquer maneira, duvido muito que eu possa.




    – Não deveria. Eu não sou o inimigo aqui. Você viu o X vermelho em meu bracelete? Veja o que acontece quando movo o pulso. Desse jeito… – Uma pequena agulha emergiu, com uma gota de líquido brilhando na ponta. – Este é um agente nervoso. Se eu quisesse matá­-lo, Arqueiro, já teria feito isso.




    Clint deu uma breve e divertida risada.




    – Você é corajosa, Ruiva, tenho que admitir.




    – E eu achando que você seria mais original – ela disse, torcendo o pulso para que a agulha voltasse para dentro do bracelete. – Nem é a cor verdadeira do meu cabelo.




    – Então – disse Clint, puxando as flechas da parede para soltar os braços dela –, como posso chamá­-la antes de prendê­-la e enviá­-la à corte marcial e depois para a prisão?




    Ela estendeu­-lhe uma pequena mão enluvada.




    – Meu nome é Natalia Romanova, mas meus amigos me chamam de Natasha.




    – Tire tudo.




    – Como?




    – O bracelete. E a luva.




    Erguendo as sobrancelhas, Natasha retirou o bracelete e as luvas negras de neoprene. Ela colocou­-os cuidadosamente no chão.




    – Viu? Nenhuma arma escondida. Agora é a sua vez.




    Clint retirou a manopla do arco. Depois de um momento de hesitação, ele apertou a mão da agente estrangeira. Um arrepio elétrico percorreu­-lhe a espinha, mas Clint descartou essa sensação, considerando­-a uma distração momentânea.




    – Então, qual é o seu próximo lance, Nat? Me convencer a soltá­-la?




    – Eu poderia – disse Natasha com um sorriso irônico. – Mas acho que a sua namorada não concordaria com isso.




    Com um movimento de cabeça, ela indicou Jessica Drew, parada logo abaixo dele, com uma arma apontada para o coração de Natasha.
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    – SE FIZER QUALQUER MOVIMENTO para pegar sua arma, você está morta – ameaçou Jessica, segurando firmemente a semiautomática nas duas mãos enquanto mirava o alvo. Sem tirar os olhos da outra mulher, ela acrescentou: – Clint, você é inacreditavelmente idiota. Faz ideia de quem é esta mão que você está segurando? Executei pelo computador uma análise de reconhecimento facial dela depois que você saiu…




    Clint apertou a mão de Natasha, impedindo que ela se afastasse.




    – Ah, mamãe, você está sempre de olho em mim.




    – Durak – disse Jessica, e mais alguma coisa cuja pronúncia soava como russo fluente.




    – Eu entendi o “durak”, mas não o resto – disse Clint. Durak era como seu treinador russo de ginástica o chamava quando ele errava um pouso.




    – Permita­-me traduzir – interferiu Natasha, soltando a mão e erguendo os braços, em sinal de rendição. – Ela disse que, se eu machucá­-lo, vou pagar caro por isso.




    A situação já estava começando a ficar irritante.




    – Jessica, eu tinha tudo sob controle.




    Jessica balançou a cabeça, ainda mantendo Natasha sob vigilância.




    – Clint, esta é a Viúva Negra. Ela o distraiu tanto, que você só percebeu que eu estava aqui quando ela apontou para mim.




    A Viúva Negra. E ele aplicando seus melhores golpes e tiros certeiros para tentar capturá­-la, como se aquilo fosse apenas um evento de demonstração. Havia rumores de que a Viúva Negra certa vez ateara fogo ao hospital de um vilarejo apenas para despistar o inimigo. Se metade das histórias que Clint havia escutado sobre ela for verdade, ele teve sorte de não ter sido envenenado na escadaria.




    – Não fique tão surpreso – disse a Viúva. – Eu disse que não era o tipo de garota que gosta de segundos encontros.




    Clint se perguntou se ela se lembrava dos rostos de suas vítimas, como ele costumava se lembrar.




    – Você se esqueceu de mencionar o detalhe de que seus primeiros encontros terminam com o cara deitado numa gaveta do necrotério. Coloque as mãos para trás.




    – Isso realmente não é necessário – reclamou Natasha, mas mesmo assim colocou os braços para trás, conforme lhe fora solicitado. – Eu já lhe disse, Clint, não vim até aqui para espioná­-los.




    Clint prendeu os pulsos da Viúva Negra com uma das boleadeiras.




    – Guarde suas explicações para a Comandante Hill.




    Ele não sabia por que estava se sentindo tão decepcionado pelo fato de sua parceira ter se revelado um Stalin de saias. Ele tentou não pensar, no momento em que suas mãos se tocaram, no fato de ele ter reagido como uma criança. Clint retirou a arma do coldre da Viúva e a enfiou no próprio cinto, mas decidiu não pedir que ela se abaixasse.




    – Eu prefiro falar com você primeiro – disse Viúva. – Por razões de segurança.




    Clint a ignorou.




    – Jessica, ela está bem presa. – Em seguida, retesou o cabo do arco e voltou­-se para a Viúva. – Só para você saber, esta flecha não requer qualquer movimento complexo, portanto, qualquer movimento em falso, eu a mato instantaneamente.




    – E eu a mato de novo, só por segurança – completou Jessica, mantendo a arma apontada para a outra mulher. Tocando o aparelho de comunicação que tinha no ouvido, ela disse: – Comandante Hill? Estamos contendo uma quebra de segurança no hangar. Uma agente estrangeira sem autorização a bordo da nave. – Ela fez uma pausa, ouviu durante algum tempo e então disse: – Afirmativo. Levando­-a até aí. Deixe agentes adicionais a postos. – E, erguendo o olhar, finalizou: – Está certo, é só acabar com ela. Simples e fácil.




    – Dê meia­-volta e comece a andar – ordenou Clint, mantendo a flecha apontada para a nuca de Viúva Negra, já que o restante do corpo dela estava blindado. Quando chegaram ao nível do hangar, Jessica se colocou atrás de Viúva, com a arma posicionada entre suas omoplatas.




    – Mire mais para cima – disse Clint enquanto seguiam pelo labirinto de jatos e jipes. – O traje dela é de vibranium.




    – E você só sabe disso porque eu lhe disse – mencionou Natasha. – Como pode ver, eu não teria nenhum problema se não quisesse deixá­-la me levar – disse ela, dirigindo­-se a Jessica.




    – Cale­-se e continue andando – ordenou Jessica. – Por que diabos você não me disse que estava indo atrás dela, Clint?




    Ele deu de ombros.




    – Não julguei precisar de reforços.




    – Devíamos ser parceiros!




    – Tive o mesmo problema em campo, trabalhando com agentes homens… – comentou Natasha. – Alguns deles se consideram verdadeiros caubóis.




    Jessica contraiu os lábios.




    – Eu me lembro de ter mandado você parar de falar.




    – Queria saber por que você não gosta de mim… – disse Natasha. – Quer dizer, pensando bem, nós duas temos muito em comum – ela continuou, como se meditasse em voz alta. – Eu sou chamada de Viúva Negra, você, de Mulher­-Aranha… ambas são aracnídeas. E, é claro, você era chamada de Aracne quando trabalhava para a Hidra.




    Clint tentou não demonstrar sua surpresa. Ele cuidou de Jessica quando começaram a trabalhar juntos, e tinha conhecimento de sua infância problemática e dos tratamentos médicos aos quais o pai a submetera. Sabia também que, quando Jessica descobriu seus poderes, ela acidentalmente matou o primeiro garoto que havia amado. Ele até mesmo sabia como Jessica perdera os poderes, em uma luta contra um mutante psicótico, e que aquele insignificante deveria ter sido classificado e estar abaixo de seu nível de segurança. Mas Clint nunca suspeitou que a parceira tivesse pertencido a uma organização terrorista.




    – Talvez – continuou Natasha – seja apenas um caso que Freud denominava “narcisismo das pequenas diferenças”. Você não gosta de mim porque somos mais iguais do que diferentes.




    Jessica olhou feio para as costas de Viúva Negra.




    – Eu poderia simplesmente lhe dar um tiro agora e poupar a Comandante Hill do trabalho de executá­-la.




    Eles haviam chegado às portas que davam acesso ao convés de controle de voo. Como se aproveitassem a deixa, seis agentes com equipamentos completos de proteção em batalha abriram as portas e se enfileiraram, todos voltando seus olhares treinados para uma Ruiva desarmada.




    Viúva Negra sequer piscou.




    – Você não vai me matar. Sou muito valiosa como fonte de informação. Além do mais, você não atiraria em mim por dizer a verdade, não é?




    – Querida – disse Jessica –, no estado em que me encontro, atiraria em você apenas por me desejar bom dia. Mas você está certa, farei isso depois de vermos a Comandante Hill. Só para o caso de ela achar que deve torturá­-la antes.




    * * * *




    A Comandante Hill não estava feliz. Estivera enfurnada ao longo de toda a manhã na pequena e cheia sala de operações, sentindo o bafo rançoso do operador enquanto tentavam descobrir como gerenciar a iminente chegada de mais quatro jatos Viking ao convés de pouso já lotado. Havia uma possível situação fermentando no Oriente Médio e outra já explodindo em um dos “stão”. A comandante Maria tinha melhorado muito no manejo da interface tridimensional de Tony Stark, mas mesmo assim sentia falta da velha mesa de projeção, que todos chamavam carinhosamente de “tábua de ouija”, com a qual era possível praticamente encaixar as peças. Entre as logísticas equivocadas do Quartel General e a halitose do companheiro de trabalho, ela já começava a sentir uma forte dor de cabeça antes mesmo da ligação de Jessica.




    – E foi então que a Agente Drew chegou – disse o Agente Barton, concluindo seu relato sobre os acontecimentos da última hora.




    Cosa de mala leche, pensou Maria. Nada do que Clint dissera explicava como a Viúva Negra havia conseguido se infiltrar na nave central de comando da S.H.I.E.L.D. Uma das coisas que não precisava de explicação era o momento. Os russos deviam saber que o Coronel Fury estava ausente, em uma missão, e decidiram que o aeroporta­-aviões seria alvo fácil sem ele por perto. Maria resistiu à vontade de esfregar a têmpora direita, que latejava como se alguém apertasse um torno em volta de seu crânio.




    – Ok, Srta. Romanova – ela disse. – Vamos ver se eu entendi. Você está me dizendo que abandonou sua ex­-organização… Deixando de lado a questão de por que a S.V.R. permitiria que um de seus mais efetivos agentes saísse caminhando na direção do pôr do sol, você se importaria de iluminar essa questão e nos explicar os motivos de sua mudança de carreira?




    – Eles estavam mentindo para mim.




    Maria caminhou ao redor da russa, tentando analisá­-la. Ela era extremamente bonita, e sabia como usar sua aparência para manipular os homens. Será que responderia à ameaça de desfiguração? De algum modo, Maria sabia que não. Essa mulher irradiava um tipo de crueldade fria que seria muito difícil, senão impossível, de enfraquecer.




    – Ter de ouvir mentiras não faz parte do trabalho, Srta. Romanova?




    O olhar de Viúva Negra encontrou o de Maria.




    – Você mente para seus subordinados, Comandante Hill? Ou apenas lhes informa que não devem fazer perguntas?




    Maria concordou.




    – Você tem razão – ela acabou cedendo.




    Discretamente, Maria observava os dois agentes que haviam trazido Romanova. A Agente Drew tentava manter uma postura profissional, mas, considerando a maneira como olhava para a russa, era evidente que Viúva Negra havia irritado Jessica. Maria se perguntou se Clint Barton tinha alguma coisa a ver com aquilo. Como Jessica, Barton era forasteiro, e estava claro que os dois agentes eram amigos, além de parceiros. Será que eram mais do que isso, ou será que apenas Jessica queria que fossem? Maria não tinha certeza. Com feições rudes e péssimo corte de cabelo, Clint certamente não era nenhum modelo, mas tinha uma postura decidida, uma qualidade masculina que exercia certo fascínio sobre algumas mulheres. Ele também parecia ser o tipo de cara que crescera sabendo como fazer ligação direta em um carro, acabar com uma garrafa de tequila e invadir uma casa trancada. Ao contrário de Jessica, Clint nunca teve superpoderes nos quais se apoiar, o que significava que ele teve de passar boa parte da vida aprimorando suas outras habilidades.




    – Comandante, se eu puder fazer uma sugestão… – disse Jessica, mas Maria ergueu a mão.




    – Não estou querendo mais nenhuma opinião – ela disse. – Ou esta mulher está trabalhando para a S.V.R. ou está desgarrada. De qualquer modo, ela conseguiu se infiltrar no aeroporta­-aviões, e representa um risco considerável à segurança.




    Jessica abriu a boca, e Maria ergueu a mão novamente.




    – No entanto, ela também possui informações extremamente valiosas. Quero que seja levada para a Balsa, para ser interrogada.




    Clint assentiu, como se soubesse que a decisão seria essa. A Balsa era o lugar onde os prisioneiros eram colocados quando uma penitenciária de segurança máxima como a Ryker não era segura o bastante. Situada em uma ilha perto da Ryker, a Balsa era formada por oito andares submersos de celas revestidas de adamantium e tão à prova de falhas, que os cidadãos de Manhattan não tinham por que se preocupar com os psicopatas poderosamente inumanos que viviam quase no quintal de suas casas.




    – Agente Drew, Agente Barton, vocês vão acompanhar a Srta. Romanova até a cabine de confinamento com uma escolta armada. De lá, ela será colocada em restrições adicionais antes de ser levada até o helicóptero que fará o transporte. Vocês dois estão encarregados do interrogatório.




    Viúva Negra manteve o rosto impassível.




    – Ah, qual é – reclamou Jessica, mas enquanto Clint se movia para segui­-la, Maria lançou a ele um quase imperceptível aceno de cabeça.




    – Agente Barton, pode esperar um pouco? Quero conversar com você um momento.




    Enquanto deixava a sala com a prisioneira, Jessica lançou ao colega um olhar compreensivo, evidenciando solidariedade, pois imaginava que o parceiro estava prestes a receber uma reprimenda. Viúva Negra também olhou para trás, na direção dele, mas Clint agiu como se não tivesse notado. Ótimo. Quando a porta se fechou, Maria esperou um momento antes de falar.




    – Não foi exatamente a jogada mais brilhante tentar dar conta sozinho de um intruso não identificado, você sabe.




    Clint não disse nada, o que aumentou seu crédito.




    – Entretanto, foi você quem avistou a Viúva Negra. Então estou lhe dando a responsabilidade definitiva, Agente Barton. Farei uma requisição para que você seja acompanhado por um consultor da S.H.I.E.L.D. com superpoderes, conforme manda o regulamento, mas você está no comando. Quero qualquer tipo de informação que conseguir extrair dela, por qualquer meio que se mostre eficaz – Maria fez uma pausa. – Mas, se em algum momento você achar que Romanova representa algum tipo de ameaça, ou se ela der algum sinal de que quer tentar escapar, neutralize­-a.




    Clint parecia de certo modo surpreso pela ordem.




    – Isso será realmente necessário, senhora? Dificilmente ela conseguirá superar nós dois e mais alguém com superpoderes.




    – Ela não deveria ter conseguido invadir um importante centro de comando militar que está no ar nas duas últimas semanas.




    Clint assentiu.




    – Entendido.




    Ele despediu­-se da comandante com um movimento de cabeça, e então se virou para sair.




    – Agente Barton. Permita­-me lembrá­-lo de que não há como saber qual informação a Viúva Negra pode ter conseguido enquanto perambulou por aqui.




    Clint parou perto da porta, de costas para ela.




    – Estou ciente desse risco.




    – Então compreende por que não podemos permitir que ela saia da custódia da S.H.I.E.L.D. Você conhece a história dela, agente. Ela não é simplesmente alguém que fez meia dúzia de escolhas erradas. É uma mulher mergulhada até o pescoço em sangue inocente.




    Clint se voltou, o rosto sério e rígido.




    – Esta é uma ordem para eu dar cabo dela, independentemente do que ela faça ou diga? Não gosto disso, comandante.




    – Eu tampouco, Agente Barton. Mas não creio que ela possa ser convertida, e não podemos evitar que fique livre. Que escolha nos resta?




    Clint sentiu um espasmo em um dos músculos da mandíbula, e em seguida fez um rápido aceno de cabeça.




    – Estou dispensado?




    – Está.




    No último segundo, já com a mão na maçaneta, Clint hesitou, então olhou para trás, por sobre o ombro.




    – Uma última pergunta. Posso saber por que me escolheu para esta avaliação em particular?




    Maria Hill respirou fundo e então disse a verdade:




    – Porque observei Romanova enquanto vocês estavam conversando, Agente Barton, e acho que ela gosta de você. Acredito que ela tenha a impressão de que vocês dois têm algum tipo de sintonia. E isso lhe dá certa vantagem. A não ser, é claro, que ela esteja correta, e você tenha alguma dificuldade para neutralizar o problema que ela representa.




    Clint não hesitou.




    – Não vai haver nenhuma dificuldade.




    Maria assentiu e ficou observando Clint enquanto ele saía. Assim que ficou sozinha, fechou os olhos e pressionou os nós dos dedos sobre o olho direito.




    Esta vai ser uma enxaqueca infernal… Imagino o que Fury diria se voltasse e descobrisse que eu acidentalmente arranquei meu globo ocular. Imaginando os dois usando tapa­-olhos negros, Maria não conteve o riso, o que fez sua cabeça doer ainda mais.
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